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2º ENCONTRO NACIONAL DE
DOUTORAMENTOS EM DESIGN 
FACULDADE DE BELAS ARTES
UNIVERSIDADE DO PORTO
13 DE JULHO

O UDesign’13 é o 2.º Encontro Nacional de Investigação Doutoral em Design 
no contexto português, ou tendo Portugal como território de investigação. O 
UD’13 terá lugar no dia 13 de Julho de 2013, na Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto.

Em 2013, a disciplina do Design prossegue o seu desdobramento em novas 
missões, territórios, perplexidades. O aumento exponencial da ubiquidade 
de interfaces tecnológicos, as crescentes inquietações de carácter social, a 
consciência acrescida de um universo cultural em profunda mudança, todos 
convergem numa enorme transformação das definições tradicionais de Design. 
Onde antes se constatavam fronteiras funcionais, estéticas e formativas, 
reconhece-se agora potencial de regeneração, inscrição, emancipação, 
envolvimento e transparência.

Se o Design enquanto prática tem reconhecido o imperativo de se situar na 
vanguarda destas graduais evidências, a mais ainda a Investigação em Design 
o deve fazer. A sua recente validação no mundo da Ciência confere-lhe uma 
capacidade acrescida de auscultação, decifração e comunicabilidade. Entre 
a adopção de metodologias universais e o emergir dos seus paradigmas 
específicos, a contemporaneidade oferece o momento mais estimulante para 
debater, contrastar, convergir e construir a Investigação em Design.

UDesign’13 tem assim como objectivo o mapeamento continuado do trabalho 
desenvolvido pelos estudantes portugueses ao nível da investigação avançada 
em Design, nas suas diversas Escolas, Centros de Investigação e Parceiros de 
Desenvolvimento.

Ambiciona-se um programa dinâmico, onde as comunicações assumem 
o principal papel, através da apresentação de short papers individuais ou 
posters, complementado com a participação de convidados de referência na 
investigação em design. Ambiciona-se, no final de contas, a consolidação 
da Investigação em Design em Portugal e sobre Portugal, na consciência de 
que a sua comunidade se situa na liderança do trabalho em curso a nível 
internacional.
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RESUMO 

 
O estudo da tipografia aplicada ao design gráfico ocidental tem 
tipo amplo espaço no meio acadêmico. As questões 
relacionadas aos tipos gráficos como a forma, função, relação 
escrita/oralidade e semântica tanto da palavra como dos tipos 
em si tem sido desenvolvida investigadas exaustivamente. 
Contudo a língua japonesa possuí características ímpares que 
permite ao designer possibilidades gráficas pouco comuns as 
quais são vistas no Ocidente. 
 
Primeiramente tratar-se-á da relação da palavra escrita com a 
comunicação. Desde o subjulgamento da escrita à oralidade por 
parte de pensadores como Aristóteles, Saussure e Rousseau 
até a emancipação da palavra escrita pelas ideias 
desconstrutivistas de Derrida que também se refletiram no 
design gráfico dando à palavra um significante próprio e a 
possibilidade da tipografia também carregar em si significados 
além da semântica inerente à palavra. Dois trabalhos japoneses 
com ênfase na tipografia serão escolhidos para uma breve 
análise dos aspectos relativos à problemática da escrita e às 
soluções gráficas encontradas para fazer os caracteres 
comunicarem mensagens não só pela via semântica mas pela 
metáfora visual.  
Por fim o objetivo final desse paper é fornecer informações  
específicas sobre a versatilidade gráfica da língua japonesa e 
servir de auxílio na análise de trabalhos gráfico japoneses. Essa 
necessidade se justifica porque a compreensão da linguagem 
gráfica japonesa aplicada à publicidade e ao design gráfico 
requer um entendimento do funcionamento dos sistemas de 
escrita, da qualidade logográfica dos kanji e das possibilidades 
de intervenções gráficas e tipográficas. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Cultura visual . design gráfico . linguagem escrita . Japão . kanji  

Flávio Hobo 
Designer/Professor 
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INTRODUÇÃO 
O texto faz parte da comunicação visual. A mensagem 
linguística se faz presente junto à imagem, seja na sua forma 
escrita (mídia impressa) ou falada (vídeo e multimídia). A 
imagem vem sendo difundida como veículo de transmissão de 
mensagens de forma massiva, mas ainda, segundo Barthes 
(1997, p.38), ainda somos a sociedade da escrita e da fala.  
 
Historicamente o texto era considerado uma representação 
visual da fala. Autores como Aristóteles, Platão, Rousseau, 
Saussure consideram que a escrita está a serviço da fala. Mota 
(1997) diz que, historicamente no pensamento ocidental, os 
sons da oralidade originam-se da alma que por sua vez 
transmite o sentimento e eloquência de quem fala. Dessa forma, 
seria a voz do orador que teria uma proximidade imediata com 
os sentimentos expressados. Por sua vez a palavra escrita seria 
apenas a representação da oralidade, possuiria um significante 
de segunda ordem, pois primeiramente remeteria ao som e, 
após esse passo, transmitiria o significado. Para Rousseau 
(1999, p. 277) a língua falada transmite sentimentos e a língua 
escrita, ideias. Assim os acentos, as inflexões, o tom e as 
demais nuances da fala fornecem vivacidade e sentimentos à 
oralidade. Já para Kress e Leeuwen (2006, p. 41) a distância 
entre oralidade e escrita é curta e com pontos de 
entrelaçamento, pois a fala pode ser ao mesmo tempo visual 
(gestos, expressões faciais e linguagem corporal do orador) e a 
escrita possui expressividade (suporte em que foi escrita, 
material, cor, forma, layout etc).  
 
Jacques Derrida procurou desconstruir essa relação de 
submissão da escrita em relação à oralidade. Em sua obra 
“Gramatologia” (1997) Derrida defende a emancipação da 
escrita como possuidora de um significante primário próprio  e 
não como um apêndice da língua falada. A independência da 
escrita em relação à fala e as ideias desconstrutivistas na 
tipografia levaram à desobediência formal. A liberdade na 
diagramação permitiu que a manifestação visual da linguagem 
tivesse dimensões estéticas inéditas até então como é visto nos 
trabalhos de David Carson e Ed Fella. Não só a palavra escrita 
ganhou sua independência em relação à fala, como também a 
tipografia começou a adicionar significados à escrita. Katherine 
McCoy defendia a ideia que “tipografia existe para ser vista 
assim como para ser lida” (1990, p. 16). Se, como disse McCoy, 
a letra na sua integridade tipográfica é pra ser apreciada, surge  
assim a libertação da palavra do significado exclusivamente 
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semântico. A interpretação objetiva da mensagem deixa de ser a 
função exclusiva do leitor que passa a ter oportunidade à 
interpretação subjetiva das formas, da composição do conjunto, 
da expressividade do designer através do trabalho impresso. 
 
A noção de expressividade visual dos caracteres é importante 
para o estudo do design gráfico japonês. É uma língua cujo o 
sistema de escrita comporta quatro diferentes alfabetos: 
hiragana, katakana, rōmaji e kanji. Os caracteres em kanji não 
representam apenas um som específico e nem pode ser 
entendido como uma sinal representativo da linguagem falada.  
 
O kanji desenvolveu-se a partir do hànzi que foi criado na China 
e posteriormente utilizado e adaptado pelos japoneses. Não há 
um consenso sobre a origem da língua chinesa e sobre a origem 
desse sistema de escrita logográfico. Igarashi (2007, p. 16) 
considera as evidências arqueológicas que datam do ano 3400 
AEC. Já Björkstén (1994, p. ix) apesar de reconhecer que há 
indícios do que viria a ser caracteres chineses já na era pré-
hstórica não considera que era um sistema de escrita nesse 
período. Fischer (2004, p. 24) em sua investigação cita 
manifestações escritas por volta de 4000AEC, embora ele 
mesmo afirma que muitos historiadores consideram seguro o 
ano de 2000AEC. Peng (1986, p. iii) sugere que a lenda mais 
aceita acerca da origem da escrita chinesa é de que Cāng Jí, um 
dos ministros do imperador Huáng Dì, observava as pegadas 
deixadas pelos animais e as formas distintas de cada uma delas 
tinha. Cāng Jí conseguia distinguir os animais por essa relação 
indicial e isso serviu de inspiração para criar um sistema que 
usaria as formas estilizadas dos objetos para representá-los 
num sistema escrito. Deu-se origem a um sistema de escrita 
logográfico na qual cada imagem/caractere representava uma 
palavra ou ideia. 
 
Sobre a relação palavra/imagem na comunicação visual 
japonesa contemporânea há dois estudos a serem destacados 
sobre esse tema: Weisenfeld (2011) trata do caráter híbrido da 
língua japonesa, a história da tipografia no Japão nos séculos 
XIX e XX, e a problematização dos sistemas de escrita 
japoneses na inserção do Japão no grupo dos países 
desenvolvidos. Bartal (2013) por sua vez procura interpretar a 
utilização tipográfica na comunicação impressa do Japão sob os 
paradigmas teóricos ocidentais e conhecimento sociocultural 
japonês. As investigações de Weisenfeld e Bartal, assim como 
todas as outras citadas anteriormente, são importantes para 
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estabelecer uma base teórica para esta investigação na tentativa 
de desenvolver o conhecimento nessa área de estudos.  
 

MÉTODO 
O método de análise das imagens levará apenas em 
consideração o que diz respeito ao caractere e sua função de 
acordo com a língua japonesa com a finalidade de explicar a 
metáfora visual criada pelos autores da imagem. Será deixado 
de lado aspectos mais recorrentes de análise que já são 
cnhecidos pelo público ocidental pois o objetivo desta 
investigação é suprir lacunas de conhecimento que são 
necessárias para analisar as imagens japoensas de maneira 
integral. As duas imagens selecionadas usam de forma simples 
e direta a tipografia como elemento principal para a 
comunicação, o que faz possível que as análises mantenham-se 
focadas no aspecto linguísticos e tipográfico.  
 

DOIS ESTUDOS DE CASO 
Para os japoneses o tipo de alfabeto utilizado em uma peça 
publicitária, independente do tipo de mídia, tem influência na 
percepção da mensagem e consequentemente na percepção do 
produto. Pelo seu contexto histórico o kanji, alfabeto logográfico 
de origem chinesa, é utilizado em situações formais ou que a 
tradição é uma qualidade a ser invocada, enquanto o uso de 
palavras estrangeiras tanto em rōmaji como em katakana, evoca 
uma ideia de contemporaneidade e espírito jovem (Igarashi, 
2007, p. 108). Não será possível maior aprofundamento nos 
detalhes do uso de cada um dos quatro sistemas de escritas, 
contudo salienta-se que o hiragana e o katakana fazem uso do 
sistema silábico, o rōmaji são os caracteres romanos/latinos e 
que o kanji pode possuir várias leituras diferentes e são 
formados (não exclusivamente) por radicais que auxiliam na 
memorização, leitura e organização dos milhares de caracteres. 
 
Os radicais são sinais gráficos que compõem qualquer kanji. No 
sistema de escrita japonês existem ao todo 214 radicais, alguns 
possuem significados e auxiliam na memorização e 
interpretação do kanji. Os radicais servem também para 
organizar os kanji em grupos: os caracteres que possuem 
radicais em comum são organizados em grupos e em seguida 
colocado por ordem de acordo com a quantidade de traços.  
 
Os radicais são importantes na compreensão do kanji. Há 
milhares de caracteres no sistema de escrita logográfico japonês 
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que possuem significados que se relacionam diretamente com 
seu radical primário contudo isso não é regra. Há também 
alguns radicais que são kanji por si só. 
 
Assim, o caractere em si é o significado e os radicais são 
estruturas sublexicais que compõe o caractere. Feldman & Siok 
(1999, p. 561) consideram que a função do radical no sistema de 
escrita chinês, e por conseguinte os kanji no sistema de escrita 
japonês, pode ser comparada à função dos morfemas no 
sistema de escrita alfabético e das línguas flexivas. Por 
exemplo, a palavra em português “inconclusivo” é uma palavra 
composta por três morfemas: “in” (prefixo), “conclus” (radical), e 
“ivo” (sufixo). Cada um desses elementos possuem significados 
próprios e não podem mais serem fragmentados.  
 
Como visto anteriormente, no sistema de escrita japonês os 
radicais possuem funções de indexação e muitas vezes de 
auxílio mnemônico. São elementos fundamentais que não 
podem mais serem decompostos. Da mesma forma, muitos 
radicais possuem significados próprios e os caracteres que os 
possuem podem ter relação com o significado do radical. 
Novamente, Feldman & Siok (1999, pp. 570, 572) apontam 
estudos que indicam que o radical, em detrimento do caractere 
em si, é a unidade de percepção mínima nos caracteres 
chineses e concluem que essas estruturas sublexicais 
influenciam o reconhecimento de palavras em sistemas de 
escrita não alfabéticos, os quais requerem que o leitor processe 
o caractere como um todo. 
 
Os gráficos customizados substituem um elemento ou parte do 
caractere que já é conhecido devido a memorização do kanji e 
não necessariamente interfere gravemente na leitura do 
caractere. Aliás, a “leitura” do kanji depende de memorização 
dos seus possíveis sons, pois não há em sua composição 
qualquer representação visual que indique fonemas, pois trata-
se de um sistema de escrita logográfica. Apesar dessas 
intervenções gráficas não indicar com precisão o significado de 
um caractere, são elementos visuais lúdicos que demonstramas 
possibilidades gráficas desses caracteres (fig.1) 
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No vocabulário japonês encontram-se palavras estrangeiras 
provenientes de línguas ocidentais como português, francês, 
alemão, inglês entre outras. Essas palavras são conhecidas 
como gairaigo ou, em tradução livre, “palavra vinda de fora”. A 
adaptação de uma palavra estrangeira é um processo peculiar a 
cada país. O empréstimo linguístico ou lexical de um termo 
estrangeiro e sua adaptação à língua local pode se dar por 
adaptação fonológica (mantém a pronúncia original com 
adaptações à fonética local), adaptação morfológica (adaptação 
às regras e estruturas gramaticais), transferência semântica (o 
significado é importado e um novo termo é criado localmente), 
criação semântica (criação de um significado à uma palavra que 
não continha sentido nenhum na sua língua original) e 
substituição (o termo estrangeiro contém a mesma semântica e 
convive, ou substitui, o mesmo termo na língua local) (Liu, 2012, 
p. 23).  

 
No caso da língua japonesa a adaptação fonológica e a 
substituição são os mais recorrentes (na China, por exemplo, o 
mais comum é a transferência semântica). Ou seja, palavras 
estrangeiras utilizadas no cotidiano como “pão”, “enquête”, 
“arbeiten” e “ice cream” em japonês se pronuncia 
respectivamente “pan”, “ankēto”, “arubaito” e “aisu kurīmu” e por 
serem palavras estrangeiras, a grafia utilizada para escrevê-las 
é em katakana (パン, アンケート, アルバイト, アイスクリーム). 
 
A imagem a seguir (fig.2) mostra um trabalho da Dainippon Type 
Organization sobre a marca estadunidense Nike. A pronúncia da 
palavra Nike em japonês é “naiki”. É um caso de adaptação 
fonológica para os sons existentes na língua japonesa. 
Oficialmente no Japão a companhia chama-se ナイキジャパン 
(Naiki Japan) totalmente escrito em katakana. Porém, 
comercialmente a marca Nike é utilizada na sua forma 
internacional, com letras romanas tal como a sua matriz nos 
EUA. A Dainippon Type Organization subverteu a marca 

fig 1 – Ilustração do kanji para a palavra “escutar”. 
Composto por dois radicais: em preto “espaço” 
(ilustrado como fones). Em bege, “orelha”. A 
leitura gráfica seria de um fones colocados sobre 
a orelha. Fonte: Upper & Lower Case: 
International Journal of Typographics (1988) v.15, 
n.3, p. 42 
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utilizando caracteres em katakana para escrever o nome da 
empresa sendo que esses caracteres foram organizados de 
forma que o resultado visual fosse semelhante ao kanji 在 (viver, 
existir, estar). A imagem do kanji foi decomposta para abrigar 
em si os caracteres ナ (na), イ (i) e キ (ki). 
 

 
 

O marca da Nike (criado em 1971) possui notoriedade global o 
suficiente para ser reconhecido apenas pelo elemento gráfico 
inferior (conhecido como “swoosh”) e ter o nome “Nike” excluído. 
A apropriação dessa notoriedade, a qual os valores da empresa 
estão autorreferenciados no marca, propicia novas 
possibilidades de releitura da marca, criando uma espécie de 
título publicitário já que o significado de 在 utilizado com outros 
kanji remete à ideia de existir, estar ou viver em algum lugar. Por 
exemplo 在外 (existir + fora = exterior, estrangeiro), 在宅 (estar + 
casa = estar em casa), 在京 (estar + capital = estar em Tokyo) 
自在 (si + estar = à vontade). O “swoosh”, no caso teria a dupla 
função de símbolo representando a empresa e seus valores e 
como uma espécie de ideograma (considerando ideograma 
como símbolo gráfico que associa-se a algo externo a si) que 
participaria na construção de uma pseudo-palavra composta 
pelos ideogramas 在 e símbolo “swoosh” (Viver + Nike ou Estar 
+ Nike, Existir + Nike). Ao reescrever o nome da marca 
utilizando a grafia em katakana para criar um kanji, transmite-se 
ao mesmo tempo uma mensagem exterior à própria marca. 
 
Os caracteres em katakana, apesar de não induzir a significado 
algum além do nome da empresa, são os pilares visuais para a 
criação dessas diferentes camadas de significação os quais 

fig 2 – Trabalho fictício utilizando o logo e nome 
da Nike no Japão. Autoria da Dainippon Type 
Corporation. Fonte: 
<pingmag.jp/2007/04/20/dainippon-type-
organization> (14/05/2013) 
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nome, símbolo, marca, significado e releitura se misturam em 
um imagem simples, direta e de múltiplas possibilidades 
interpretativas.  
 
O Segundo trabalho (fig.2) é de autoria de Junya Kamada com o 
objetivo de conscientizar a população na recolha dos dejetos 
dos seus animais. Kamada utilizou o caractere cão (犬 em 
japonês) e com uma pequena estilização na forma e na cor em 
um dos traços a mensagem da campanha inseriu-se 
elegantemente no caractere cão superando assim sua função 
puramente linguística (Fig. 8, (a)). Contudo, segundo as 
investigações de Conderre (2010) a interpretação fonética não 
entra em ação nessa situação, abrindo então a possibilidade da 
interpretação semântica dar-se de forma direta (imagem–
significado ao invés de imagem–fonema–significado). Pode-se 
dizer que o caractere “cão” funciona como ilustração nesse 
pôster e a mensagem da campanha (a recolha do dejeto) está 
também representada graficamente nessa ilustração. 
 

 
 

Nas versões seguintes (b) e (c), pode-se ler o texto “犬の落と
し物は、人の忘れ物です” em tradução livre para o português 
algo como “Os objetos perdidos dos cães são os objetos 
esquecidos pelas pessoas”. Com o prévio conhecimento do 
pôster anterior, a interpretação desse pôster passa a ser 
facilitada. Em (b) a interpretação pode ser ainda mais complexa 
devido à transparência na linha horizontal do caractere. Dessa 
forma obtém-se dois caracteres sobrepostos e ambos passíveis 
de serem compreendidos (犬 “cão” e 人 “pessoa”). Uma 
possível leitura dessa imagem é a representação da ação de 
recolher a sujeira deixada pelo cão, considerando que o 
caractere “pessoa” está intacto já que a linha horizontal que faz 
parte do caractere “cão” possui um tom mais claro e o traço 
castanho (acima à direita) perde sua função original na formação 
do caractere ”cão” para se tornar uma representação icônica do 
material canino junto à  “pessoa” 人. Finalmente em (c) a 

fig 3 – Os três pósteres criados por Junya 
Kamada colocados lado à lado. A partir da 
esquerda para a direita: o primeiro pôster da série 
criado em 2006 (a). Variações (b) e (c) ambos de 
2007. Fonte: 
<www.adcglobal.org/images/awards_archive/annu
al/2007/large/86GD220_S_1.jpg> e 
<image.zcool.com.cn/54/17/m_1265004454189.jp
g> (14/05/2013) 
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mensagem gráfica sutilmente responsabiliza a pessoa (人) pela 
imensa quantidade de “objetos perdidos dos cães” representada 
pela imagem já consagrada do primeiro pôster da série (a). Já 
aqui o traço horizontal desaparece, o que torna a leitura do 
caractere clara e precisa.    
 
CONSIDERAÇÕES 
A exploração gráfica do kanji  propicia interpretações que 
extrapolam o limite da representação da palavra para se tornar 
uma “quase ilustração”. O conceito da palavra, como língua 
escrita, apresentado no início desse paper tem sofrido diversas 
modificações ao longo da história. O desconstrutivismo pode ser 
considerado um dos mais importantes marcos na reavaliação do 
papel da escrita na comunicação visual, na qual a subordinação 
em relação à oralidade perde força. O designer ao contextualizar 
visualmente a palavra e trabalhar sua forma concede novas 
possibilidades de interpretação. No caso do design gráfico 
japonês o texto possui qualidade ainda por serem investigadas 
pelos acadêmicos ocidentais.  
 
O uso de quatro diferentes sistemas de escritas em duas 
direções distintas geram desafios e resultados que não podem 
ser mais ignorados para uma disciplina sobre design gráfico 
mais inclusiva e integral. A investigação na área do design 
gráfico necessita de convergência de conhecimentos para incluir 
no contexto teórico trabalhos de culturas complexas ao olhar 
ocidental, como é o caso do Japão. Os caracteres japoneses por 
serem elementos exóticos em relação à cultura visual ocidental 
podem ser um ponto de partida para a sensibilização do olhar 
técnico e analítico na análise e desconstrução dos trabalhos 
gráficos japoneses. 
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